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Em clima de festas,
mas ainda na luta

Santander é astuto, mas a Afubesp e CNAB também 
são. Mesmo durante as festas, é preciso estar 

vigilante e defender nossos direitos. Leia nesta  
edição matérias de balanço e perspectivas sobre 
Banesprev e Cabesp. NÃO MIGRE para o Plano CD! 
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Trabalho árduo para ajudar os associados
Menos de três meses depois de assumir 
como diretor eleito, Cabanal revela que a 
Caixa Beneficente não é mais a mesma  

D
epois de uma saga judicial 
para concorrer ao cargo de 
diretor eleito da Cabesp, 
que durou um ano e meio, 

e com atropelos durante o processo 
eleitoral, Wagner Cabanal venceu o 
pleito com louvor, tomou posse, e 
agora, menos de três meses depois 
revela que, internamente, a Cabesp 
não é a mesma de antes.

Transformou-se em uma empresa 
centralizada nas mãos do Santander. 
De acordo com Cabanal, os aconte-
cimentos no cotidiano de trabalho 
mostram nitidamente que não que-
rem os eleitos lá dentro, mas que 
são obrigados a aceitar por conta do 
estatuto. “Nosso papel é fiscalizar e 
isso temos feito”, comenta.

O grande problema atualmente é, 
sem dúvida, a questão do convê-
nio reciprocidade com a CNU (Cen-
tral Nacional Unimed), que promo-
veu grande descontentamento, em 
especial, para os associados de Bra-
sília, Rio de Janeiro, Fortaleza, Natal 
e Porto Alegre.

Cabanal conta que leu o contrato e 
que, apesar de no papel o convênio 
se apresentar  bastante atrativo (por 
conta de ampliação de rede de clíni-
cas Brasil afora), a CNU tem falhas, 
especialmente nos hospitais. Esta é 
a principal demanda dos colegas, e 
com razão.

“Estou aqui para fazer tudo o que 
posso para ajudar os associados. O 
que sempre digo para os setores que 

negam de bate-pronto os pedidos 
que chegam dos beneficiários é que 
antigamente, a única preocupação 
dos banespianos era cuidar de sua 
saúde, fazer os exames e os trata-
mentos. Hoje, além dessa questão, 
também se preocupam se a Cabesp 
vai cobrir ou não o que precisam 
fazer. Isso é precarizar o plano, algo 
que vamos lutar contra até o fim.”

Novo estudo atuarial
Em setembro, completou 1 ano 

da implementação da correção das 
mensalidades do Plano Direta, que 
foram escalonadas de 2018 a 2020, 
para equacionar os déficits recorren-
tes na Cabesp.

“Já cobramos apresentação de 
novo estudo atuarial para avaliar 
os impactos da nova contribuição 
dos associados, mas a diretoria da 
Cabesp ainda não marcou a reu-
nião”, informa o presidente da Afu-
besp, Camilo Fernandes.
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BANESPREV 

Todo cuidado 
é pouco!
Milhares de cartas, telefonemas, 
mensagens de texto: Santander tenta 
vender Novo Plano CD a todo custo

C
omo previsto, o Banesprev 
está usando de art ima-
nhas para atrair o máximo 
de adesões ao Novo Plano 

CD ante a recusa dos participan-
tes para a migração. Agora, se não 
bastasse o assédio por telefone-
mas, os colegas estão recebendo 
cartas com o contrato de migra-
ção em suas residências. Não se 
deixe intimidar! Lembramos que a 
migração não é obrigatória e quem 
estiver decidido a não migrar deve 
simplesmente ignorar essa corres-
pondência e guardá-la para futu-
ramente ter a prova desse assédio 
que está sendo praticado.

São muitos os relatos comparti-
lhados com a Afubesp e CNAB que 
demonstram a insatisfação com 
as abordagens. Um destes depoi-
mentos, que representa muitos 

outros casos, diz: “Recebo ligações 
ao menos três vezes ao dia, fora 
o impresso”. O mais grave são os 
relatos de idosos e acometidos de 
doenças graves que não aguentam 
mais o assédio por parte do fundo. 
As associações e sindicatos estão 
tomando as medidas cabíveis con-
tra essa prática junto ao Ministério 
Público do Idoso, órgãos de fiscali-
zação e outras instituições.

Uma dica é tomar muito cuidado 
com contatos telefônicos. A principal 
isca que o Banesprev utiliza durante 
as abordagens é o cálculo da 
reserva matemática. Para a diretora 
administrativa eleita Maria Auxilia-
dora, os números apresentados não 
passam de ilusão. “Nesse momento 
a reserva é extremamente baixa, 
tão baixa a ponto do Banesprev 
não ter mais interesse em continuar 

administrando o benefício. A per-
gunta é: Se fosse algo significativo, 
o Banesprev e o Santander abririam 
mão e entregariam os recursos para 
os participantes levarem para onde 
quiserem?”, questiona.

Ainda segundo Maria, só é pos-
sível sacar a reserva quando ela é 
tão baixa a ponto de não cobrir um 
benefício de duas UPs (Unidade de 
Referência do Plano CD, utilizada 
como base para o cálculo da con-
tribuição básica), ou seja, R$ 1 mil. 
“Sabe quando o participante iria 
conseguir levar todo o seu dinheiro 
ainda em montante significativo? 
Em uma retirada de patrocínio, infe-
lizmente”, frisa.

“Há exatos 21 anos, o Santan-
der rotineiramente atenta contra os 
direitos dos aposentados e pensio-
nistas do antigo Banespa. De forma 
perversa e despudorada, semeia 
intranquilidade entre os que mere-
cem viver em paz”, comenta o coor-
denador da CNAB, Herbert Moniz. 
“Basta! Tenhamos na cabeça um 
mote repetido à exaustão: se é bom 
ao patrocinador/banco, não serve 
pra nós. Não aceitem essa cilada, 
não migre”, completa. O prazo 
para a migração termina em 14 de 
dezembro deste ano, mas provavel-
mente deverá ser prorrogado por 
60 dias pelo Banesprev, diante do 
baixo número de adesões. 

Para Maria Auxiliadora, os números 
apresentados a título de reserva 
matemática não passam de ilusão
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PERFIL 

Um cuiabano de 
espírito paulistano
Deivison abraçou São Paulo por conta do Banespa 
e ainda segue nas lutas dos banespianos

P
restes a completar 50 anos 
como banespiano, Deivison 
da Costa Campos, pré-75 que 
iniciou sua carreira como con-

tínuo na agência Cuiabá (MT), teve 
uma longa trajetória por unidades do 
Banespa na Região Centro-Oeste até 
desembarcar em São Paulo, cidade 
que ganhou seu coração, onde se 
estabeleceu e formou família.  

Formado em Ciências Contábeis, 
ele saiu da capital do Mato Grosso 
para Três Lagoas (MS), depois foi 
transferido para Brasília (DF), de lá 
para Campo Grande (MS). Só então 
a capital paulista entrou em sua 
vida, onde trabalhou nas agências 
Patriarca, República e depois no 
Demak na Super Linha.

“Exerci os cargos de Subchefe de 
Serviço Adjunto, Subchefe de Ser-
viço, Chefe de Serviço e Coorde-
nador. Gerenciei os PABS Fepasa SP, 
Tribunal de Contas de SP, Telesp e 

Unesp”, conta Deivison, que apo-
sentou-se como coordenador na 
Adger, em 2004.

Hoje ele aproveita a aposentadoria  
cantando e tocando violão. Também 
gosta muito de cozinhar e viajar. “Em 
toda a minha trajetória sempre tive o 
apoio, ajuda, compreensão da minha 

querida e amada esposa Marisa Satiko 
Saito”, comenta. 

Enquanto ainda estava na ativa, foi 
um um dos guerreiros na luta contra 
a privatização. Não fugiu às inúmeras 
batalhas travadas pelos banespianos 
nos seis longos anos até que o San-
tander comprasse o banco paulista, 
em novembro de 2000.

“Nossas campanhas e manifesta-
ções contra a privatização do Banespa 
foram memoráveis e inesquecíveis. 
Todas elas foram fundamentais e 
importantes, principalmente, as que 
foram realizadas próximas ao dia do 
leilão”, lembra Deivison.

Mas ele ressalta que a luta, na 
verdade, nunca acabou. “Hoje 
temos que lutar incansavelmente 
para manter o Banesprev e a 
Cabesp, entidades que criamos 
com nossos esforços e dedicação”, 
comenta o colega, que completa: “o 
Santander, na realidade, quer nos 
destruir, acabar com a nossa exis-
tência nos apresentando este fami-
gerado Plano CD, mas não vamos 
deixar isso acontecer”.

Viajar, cozinhar, 
cantar e tocar 
violão estão 
entre as 
preferências pós-
aposentadoria


